
4  
CELEBRAÇÕES E ATIVIDADES  

Domingos às 11h00  - Culto Eucarístico e  
Escola Dominical para crianças 

 
Quartas-feiras, às 9h00  - Oração da Manhã  

 
Sábados, às 16h30 - Escola de Guitarra 

 
Domingo, dia 4 de Junho, Eucaristia dominical, Festa de 

Pentecostes. Confirmação de Fábio Ramos. Dia do Pastor. 
Início da campanha “Obrigado Senhor” dos Mealheiros   

 
Domingo, dia 11 de Junho, Eucaristia dominical, Festa da 

Trindade.  
 

Domingo, dia 18 de Junho, Eucaristia dominical. Batizado de Carla 
e Carolina Silva Pinto. Almoço Comunitário. 

 
Quinta-feira, 15 de Junho, 21h30 - Oração ecuménica com a 

comunidade Católica Romana - Mosteiro da Serra do Pilar  
 

Domingo, 25 de Junho - Encerramento da Escola Dominical.        
No final da Eucaristia Dominical - Entrega cabazes aos nossos 

irmãos mais carenciados  no âmbito do Projeto Esperança  
  

Grupos Peregrino: 
Grupo I  - 3ªs Feiras  - 13 e 27 de Junho 
Grupo II  - ´Sábados  - 10 e 24 de Junho 
Grupo III  - 4ªs feiras  - 14 e 28 de Junho 

Jovens  - Semanal  - 2ªas feiras 
 

Paróquia de S. João Evangelista (Torne) 
www.igrejadotorne.org 

torne@igreja-lusitana.org 
 

Pároco: Sr. Bispo D.Jorge de Pina Cabral Tels.:223754018
(ILCAE) 918521990 (Tlm) 
 

Junta Paroquial, Presidente: Leitor Engº Jaime Dias 
915601983 (Telemóvel) 
 

Visitas Domiciliárias 
Por favor contactar o Pároco ou algum membro da Junta 

 

Todos são bem-vindos! 
Igreja Lusitana—comunhão anglicana http://www.igreja-lusitana.org 

   

 
 

 

Venha o Teu Reino – Vem Espírito Santo 
 
Foi este o tema que, em boa hora, Sua Graça o Arcebispo de Cantuária 
escolheu como convite aos cristãos de todo o mundo para a onda global de 
oração, durante o período da Ascensão (25 de Maio) ao Pentecostes (4 de 
Junho). Este período em que lembramos a ordem de Jesus aos Seus 
discípulos para levarem o Evangelho a todos os povos e baptizarem as 
pessoas em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mt 28, 19), e a vinda 
do Espírito Santo sobre eles (Act 2, 4).  
Este período é, então, finalizado com a celebração da vinda do Espírito Santo 
e o nascimento da Igreja - qual clímax para o “Venha o Teu Reino”. 
Esta referência, nos evangelhos, ao Reino, é feita por mais de uma centena 
de vezes e é transversal a todos eles. Jesus ensina-nos, em oração, a 
invocarmos ao Pai “venha o Teu Reino”. E quando o fazemos, com 
sinceridade, estamos a assumir a nossa imperfeição, sentindo, assim, a 
necessidade da procura de Deus. E sabemos que O podemos procurar em 
Jesus, no louvor, em acção de graças, no perdão, na oferenda, na oração 
(também pelos outros), na ajuda aos outros, na adoração, na celebração, no 
silêncio, no pedido “venha o Teu Reino”.  
Esperemos que toda a gente que participou nesta onda global de oração de 
11 dias tenha aprofundado a sua relação com Deus e venha a saber que 
cada aspecto da sua vida é motivo de oração. 
A Society of Saint John the Evangelist, sociedade monástica Norte-
americana, que nos acompanhou, ao longo dos seis encontros quaresmais 
deste ano, também aderiu a este movimento e, no terceiro dia, propôs esta 
oração: 
Graças 
Deus da Graça, dou-Te graças pelo Teu generoso amor. Tudo o que sou e 
tudo o que tenho vem de Ti. Ensina-me a ser agradecido em todas as 
circunstâncias e a expressar a minha gratidão em oração e em serviço de 
amor, para glória do Teu nome. Ámen.   

José Sequeira 
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Morte e Ressurreiçaão 
 
Perante o trágico da morte há uma luz de esperança e de sentido que 
se nos oferece na pessoa de Jesus Cristo. E por isso hoje estamos 
aqui em Igreja. Estamos trémulos e sofridos mas confiantes. A nossa 
confiança «tem nome de ressurreição e garantia de pessoa: Jesus 
Cristo». Perante a morte a fé não oferece, nem pode oferecer 
respostas fáceis e vitoriosas. Cremos na pessoa de Jesus Cristo que 
assumiu a nossa humanidade na sua complexidade e sofrimento. Ele 
não fugiu ou evitou os embates duros que fazem parte da vida. Deu-
lhes um sentido de esperança na Sua paixão, morte e ressurreição. A 
fé não é nem pode ser vivida de uma forma triunfal como quem 
procura ultrapassar facilmente os momentos e tempos trágicos que se 
nos oferecem … por vezes inesperadamente. A esperança que a fé 
nos confere não resulta de um qualquer sucedâneo espiritual que se 
tome em tempo de maior ou menor dificuldade, antes ela é testada e 
fundada nas agruras da vida e no modo como as vivemos. A este 
propósito S. Paulo diz-nos: «Mais ainda, nós sentimos alegria nos 
nossos sofrimentos, porque o sofrimento produz a paciência; a 
paciência provoca a firmeza nas dificuldades, e a firmeza provoca a 
esperança». (Romanos 5, 3-4) 
A fé na pessoa de Jesus Cristo leva-nos a estar e mesmo não 
compreendendo o que se nos oferece, leva-nos a confiar. Assim foi 
com aquele punhado de mulheres que juntamente com o discípulo 
amado soube permanecer junto à Cruz de Cristo. Mesmo não 
percebendo estavam, e estando expressavam a sua confiança. Porque 
estiveram na morte e foram depois testemunhas e agentes 
privilegiados da ressurreição. 
Na sua morte e ressurreição, Jesus Cristo revelou-nos que nenhum 
caminho de vida é demasiado curto ou longo para Deus. O valor e a 
dignidade que assiste a cada um não se mede em função de uma 
maior ou menor longevidade. Deus ama cada pessoa, cada ser e cada 
vida por igual. Não é a duração da nossa existência terrena que 
determina o amor de Deus por cada um. N’Ele estamos desde que 
somos criados e recriados pelo batismo que é dom e garantia de vida 
eterna. Somos seus filhos e filhas e no Seu amor Deus preparou para 
Iris o continuar de um caminho e de um tempo de vida agora em 
plenitude. O que nos define perante Deus não é a nossa idade antes a 
nossa condição de filhos e filhas amados : «Agora, o meu 
conhecimento é imperfeito, mas depois vou conhecer como Deus me 
conhece a mim» ( I Coríntios 13,12) 
Verdadeiramente é o que hoje aqui celebramos … um caminho e uma 
vida que continuam agora a uma nova luz no contexto de uma nova 
relação.  

+ D.Jorge de Pina Cabral, Bispo Diocesano 

Dia 2 - Deolindo Floriano Santos Silva 
Dia 2  - João Augusto Pinto Almeida  
Dia 7  - Angélica Cristina Vieira 
Dia 13 - Paulo Fernando Pestana 
Santos Silva  
Dia 14 - Francisco Manuel Carneiro 
Guedes Coelho 
Dia 15 - Maria dos Anjos O.Santos 
Azevedo  
Dia 16  - Maria Elvira Rodrigues 
Schenk Rosa Carvalho 
Dia 16  - António Manuel S.P. Silva     
Dia 16  - Paula Cristina Santos Silva   

Dia 18  - Maria Laura S.Santos Rocha 
Dia 21  - Matilde M. Sousa Fernandes 
Dia 23  - Maria Paula Tavares Pina 
Cabral  
Dia 25- Umbelina Peres Passos Apura 
Dia 25  - Daniela Sofia Meneses Lessa 
Correia   
Dia 29  - Carla Eduarda M.Ferreira 
Fonseca  
Dia 30 - Cristina Maria Dias Carneiro  
Dia 30  - Cecília Virgínia Peres Passos 
Apura 

ANIVERSARIANTES  EM  JUNHO 

 
 “Ó, Senhor, meu refúgio e minha fortaleza, meu Deus, em ti  
confio!”                  Salmo 91, 2 

 

Oremos:                                       

- Lembremo-nos de todos os que foram afetadas pela ataque 
bombista de Manchester, dá-lhes Senhor coragem e perseverança, 
para que encontrem em Ti um fundamento firme na reconstrução das 
suas vidas. 
-  Aponta-nos Senhor, a paz por que nos devemos esforçar; a paz que 
temos de transmitir; a paz que podemos manteri; a paz de que nos 
devemos abster, e a paz que nos destes em Jesus Cristo.  
-  Demos graças por todas as benção recebidas nas nossas vidas, na 
nossa família, na nossa comunidade. 
 
Oremos:                                       

-   O que é que podes fazer para promover a paz no mundo? Ir para 
casa e amar a tua família. 

Madre Teresa de Calcutá 

Partilha: 
 
No passado fim de semana, fomos dois jovens da Igreja Lusitana ao 
Luxemburgo para uma reunião de jovens de várias Igrejas Anglicanas 
e Velho Catolicas. Neste evento foi discutida a situção da igreja no 
mundo de hoje e o modo como os jovens a vêem. Foi uma 
peregrinação em conjunto com momentos de reflexão e introspeção, 
onde nos sentimos em familia e juntos procuramos chegar mais perto 
da mensagem de Cristo.  

Alexandre Fernandes 
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